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E
m 15 de dezembro de 1957, 
quando o Oscar fez cin- 
qüenta anos, o presidente 
Juscelino escreveu-lhe:

“Quando intelectuais e artis­
tas brasileiros comemoram o 
seu cinqüentenário, prestando- 
lhe significativas homenagens, 
que são o reconhecimento pela 
obra que realizou, cujo valor e 
repercussão o colocaram entre 
os mais destacados arquitetos 
contemporâneos, venho mani­
festar-lhe a alegria com que vejo 
o nome do prezado amigo acla­
mado como uma das mais au­
tênticas expressões da arte e da 
cultura brasileira.

Reivindico para mim a honra 
de ter sido dos primeiros a reco­
nhecer o seu valor, tendo-lhe 
confiado, desde os tempos de 
prefeito de Belo Horizonte e go­
vernador do estado de Minas Ge­
rais, importantes trabalhos, dan­
do-lhe a oportunidade de pôr em 
prática as suas idéias e realizar o

A sorte de
Brasília

seu talento de artista e a sua ele­
vada capacidade profissional.

Ao empreender a mais arroja­
da obra de urbanismo e arquite­
tura de nossa história, a constru­
ção de Brasília, que devia ser um 
empreendimento novo e moder­
no, como o espírito que inspirou 
a sua fundação, não vacilei um 
instante em incumbi-lo dos pro­
jetos dos edifícios públicos e a 
supervisão da parte arquitetôni­
ca da Nova Capital.

Tenho a certeza, pelos traba­
lhos já apresentados e que pude 
apreciar, onde a ousadia da con­
cepção, os valores plásticos e 
funcionais dão a medida exata 
de sua capacidade criadora, que 
o conjunto de Brasília será a sua 
obra definitiva, onde o seu gênio 
viverá em todo o seu esplendor.”

Hoje, quando Oscar completa 
97 anos, penso na sorte imensa 
que Brasília teve e tem de poder 
contar, ainda hoje, com o talento 
extraordinário de Oscar, comple­
tando a sua obra maior, a Espla­
nada dos Ministérios.

Fico imaginando a inaugura­
ção do museu, que está sendo 
construído numa área de 15 mil 
metros quadrados, e a bibliote­
ca, com 14.500 metros quadra­
dos, complementando a beleza 
do conjunto arquitetônico da 
Esplanada, com o Palácio do 
Planalto, o Supremo Tribunal 
Federal, o Congresso, os minis­
térios, a Catedral.

Ao receber o Praemium Impe- 
riale do Japão, no mês de outu­
bro, sendo elogiado pelas suas 
belas obras, desde o conjunto da 

Pampulha até Brasília, Oscar de­
ve ter se lembrado das palavras 
do Juscelino: “Brasília será a sua 
obra definitiva, onde o seu gênio 
viverá em todo o seu esplendor”.

O Oscar diz que se inspira nas 
curvas do corpo da mulher e das 
montanhas do nosso país.

Ele sabe que a natureza é a 
maior arquiteta, já criou tudo. 
Então, se deixa fluir, permitin­
do que a beleza o inspire, trans­
formando-se em co-criador 
com a essência, com a alma, 
com a vida.

A vida, esta passagem pelo 
planeta que nos permite o pri­
vilégio de viver numa mesma 
época e percorrer uma mesma 
estrada em que um gênio, cha­
mado Oscar Niemeyer, habita e 
transita.

Em que outro gênio, chamado 
Juscelino Kubitschek, teve a ou­
sadia, que só os grandes estadis­
tas possuem, de criar uma cida­
de, além da sensibilidade e com­
petência de escolher para ajudá- 
lo os talentosos arquitetos Lucio 
Costa e Oscar Niemeyer.


